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RESUMO
O CAPSi consiste na primeira ação concreta da SMCA, a qual vem sendo a base do processo de desinstitucionalização. Possui a proposta de garantir uma assistência compatível com as normas do SUS, oferecendo uma rede de cuidados com tratamento digno às crianças e adolescentes com sofrimento mental, proporcionando a não ruptura dos laços sociais e assistindo o sujeito de forma integral. Os grupos são estratégias que possibilitam a interação e inserção de crianças e adolescentes no convívio social, além disso, estimulam a expressão dos sentimentos e desejos. O objetivo deste trabalho é relatar a vivência de acadêmicas de enfermagem na aplicação de uma atividade de grupo à adolescentes em um Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi). Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo relato de experiência, que visa compartilhar a vivência de acadêmicas de enfermagem na aplicação de uma atividade de grupo à adolescentes do Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi), no período de abril de 2018, durante o estágio supervisionado da disciplina de Saúde da Criança e do Adolescente do curso de graduação em enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. Constatou-se que a atividade realizada em grupo surpreendeu as expectativas das acadêmicas, pois foi de intensa relevância, permitindo a interação, a comunicação, a expressão de sentimentos e características dos adolescentes, estimulando o raciocínio, a cognição, a memória e ainda contribuindo com a interação familiar, tudo ocorrendo de forma dinâmica. A vivência de poder planejar e conduzir o grupo de adolescentes do CAPSi proporcionou ganho considerável na formação acadêmica e profissional das alunas. Permitiu que se apoderassem de um olhar mais experiente e do conhecimento de como planejar, elaborar, realizar e avaliar um grupo de adolescentes do CAPSi.

INTRODUÇÃO
	Em 2002, após a III CNSM e a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), foi normatizada a Portaria nº 336, a qual definiu que o tratamento às crianças e adolescentes deve ser baseado no modelo comunitário de atenção, implementando a criação dos Centros de Atenção Psicossocial Infantil e Juvenil (CAPSi). (COUTO, M. C. V.; DELGADO, P. G. G, 2015). Implantou-se o direcionamento intersetorial da saúde mental, construindo uma rede de cuidado, de base territorial, sensível às particularidades das crianças e adolescentes e às peculiaridades dos municípios. 
O CAPSi consiste na primeira ação concreta da SMCA, a qual vem sendo a base do processo de desinstitucionalização. Possui a proposta de garantir uma assistência compatível com as normas do SUS, oferecendo uma rede de cuidados com tratamento digno às crianças e adolescentes com sofrimento mental, proporcionando a não ruptura dos laços sociais e assistindo o sujeito de forma integral. Detém uma perspectiva que vai além do tratar, mas que busca o ato do acolhimento, da escuta, do cuidar, da melhora da qualidade de vida e da inclusão em sua comunidade, levando em consideração a singularidade de cada indivíduo. (BRASIL, 2005).
O trabalho do CAPSi possui como principais atividades, conforme relatado na Portaria/GM nº 336/2002, atendimento individual, atendimento em grupos, atendimento em oficinas terapêuticas, visitas domiciliares, atendimento à família, atividades comunitárias enfocando a integração da criança e do adolescente na família, na escola, na comunidade ou qualquer outra forma de inserção social, ações inter-setoriais, principalmente com as áreas de assistência social, educação e justiça, e refeição.
Esse serviço provém da capacidade de acolher diferentes ordens de problemas e ampliar o acesso, o que faz do CAPS uma grande potência, desenvolvendo práticas inovadoras baseadas na interdisciplinaridade e na articulação de recursos comunitários e intersetoriais.  (COUTO, M. C. V.; DELGADO, P. G. G, 2015). Uma das práticas que são utilizadas dentro do CAPSi são os grupos, que se fazem muito presentes no Brasil, principalmente, no âmbito da saúde mental, das instituições públicas ou universitárias de saúde. Os grupos podem deter de diversas temáticas, públicos e objetivos, no CAPSi, são divididos, dentre outros critérios, por faixas etárias, em que crianças e adolescentes podem desenvolver a capacidade de interagir com pessoas de suas mesmas faixas de idade. O grupo promove interação social, dá às crianças e aos adolescentes oportunidades para exporem sua opinião e seus desejos e, além disso, permite uma visualização diferenciada desses indivíduos por parte dos profissionais.

OBJETIVO
O objetivo deste trabalho é relatar a vivência de acadêmicas de enfermagem na aplicação de uma atividade de grupo com adolescentes em um Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi).

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo relato de experiência, que visa compartilhar a vivência de acadêmicas de enfermagem na aplicação de uma atividade de grupo à adolescentes do Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi), no período de abril de 2018, durante o estágio supervisionado da disciplina de Saúde da Criança e do Adolescente do curso de graduação em enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. As pesquisas descritivas pretendem descrever as características de determinadas populações ou fenômenos e o estabelecimento de alguma relação entre as variáveis (GIL, 2002).
 A atividade em grupo foi realizada com duas adolescentes em uma sala do CAPSi, tendo duração de 1 hora. Inicia-se com um diálogo entre o grupo relembrando o que ocorreu no grupo passado e o que havia sido aprendido. Em seguida, realiza-se uma dinâmica buscando a interação e socialização dos adolescentes, em que cada integrante do grupo, quando estiver segurando um urso de pelúcia, informa seu nome, o que mais gosta de fazer, o que menos gosta de fazer e o que quer ser no futuro, após todos se pronunciarem, cada um deve repetir todas as informações dadas pela pessoa ao seu lado direito. 
No segundo momento, explicou-se a atividade principal do grupo, que consistiu na construção de um cartaz com colagens, em que se utilizou papel madeira, cola, caneta hidrográfica e impressões de imagens do senso comum, todas em desenho representando situações do cotidiano (brincar, jogar bola, escovar os dentes, brigar, adoecer, beijar), alimentos (melancia, maçã, cenoura, sorvete, chocolate, refrigerante), eletrônicos (celular, video game), profissões (policial, bombeiro, enfermeira, bailarina), times de futebol (Fortaleza, Ceará), sentimentos (amor, raiva, susto), animais (gato, cachorro, pássaro), ambientes (praia, piscina, parque), havendo várias cópias de cada imagem a fim de permitir que mais de um adolescente utilize a mesma imagem. Cada adolescente ficou com seu papel madeira e todos foram orientados a desenhar seu corpo nele em grande dimensão, em seguida, os desenhos impressos e recortados foram expostos sobre uma mesa e cada um escolheu as imagens que se identificavam para colar em seu corpo desenhado no papel madeira, no local em que quisessem, sobre o corpo, dentro ou ao redor do mesmo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro contato com o grupo se deu através do diálogo a respeito do que havia ocorrido no grupo passado. Os adolescentes apresentaram dificuldade de relembrar sobre o que tinha sido abordado e de explicar o que haviam aprendido.
Ao iniciar a primeira atividade de apresentação, as participantes se mantinham bastante atentas à fala de cada pessoa e no momento de se pronunciarem, passaram as informações de forma rápida, demonstrando não haver dúvidas sobre as questões abordadas. No momento de informar as informações dadas do participante à sua direita, apresentaram dificuldade em relembrar o que havia sido dito por ele, sendo necessário que as acadêmicas auxiliassem dando dicas e estimulando a memória dos adolescentes.
Diante do percorrido, pode ser notado a incapacidade dos adolescentes de relembrarem momentos mais distante, como o do grupo anterior que havia sido ocorrido na semana passada, e mais momentâneos, a exemplo da própria realização da atividade inicial de apresentação.
No período da confecção do cartaz, ambas desenharam seus corpos, sendo que um deles o desenhou pequeno demais, tendo que desenhá-lo novamente no verso do papel madeira em tamanho maior. Logo após, iniciou-se as escolhas das imagens, a dinâmica desse momento foi livre e eles a executaram de forma que, ao escolher um desenho, eles já colavam em seu cartaz e então voltavam à procurar mais imagens para colar. Os adolescentes apresentavam-se dedicados a montagem de seus cartazes, era perceptível a procura atenta a imagens que o interessavam e por vezes até demoravam a encontrar alguma imagem.
Finalizando os cartazes, nos organizamos para o momento de apresentação dos cartazes confeccionados. Cada um apresentou seu cartaz e explicou o motivo de cada imagem está presente nele. Comparando os cartazes, as acadêmicas puderam perceber a diferença de abordagem entre eles, no sentido de que, um apresentava maior predominância de coisas que gostava, possuindo apenas uma imagem relacionada a algo que não gostava, enquanto que no outro cartaz, a adolescente representou coisas que não gostava em quantidade parecida com as coisas que gostava, havendo um equilíbrio maior.
Outro aspecto que pode ser destacado através da percepção das acadêmicas, foi a relação que as imagens detinham aos locais do corpo em que foram coladas, a exemplo do coração que foi colado no tórax, representando o amor pelos pais, o celular sobre a mão, demonstrando o raciocínio de que utilizamos os celulares com as mãos, a sorveteria localizada nos pés, referenciando que o adolescente se desloca andando até a sorveteria. Além disso, a associação de uma imagem a outra próxima, como o coração está ao lado da imagem do time do Ceará, representando que é algo que ama e possui grande apreço. 
Ao questionarmos os participantes sobre a atividade realizada, relataram ter gostado consideravelmente, solicitando, inclusive, autorização para levar o cartaz consigo. No momento final, ocorreu a refeição dos adolescentes e uma das mães compareceu à sala para buscar seu filho, o que permitiu uma interação com a família, pois a mãe visualizou o cartaz e utilizou o mesmo como meio de comunicação com a filho, demonstrando aprovação da atividade realizada e também questionando se poderia levar o cartaz.
Deste modo, constatou-se que a atividade realizada em grupo surpreendeu as expectativas das acadêmicas, pois foi de intensa relevância. Permitiu a interação, a comunicação e a expressão de sentimentos e características dos adolescentes, estimulou o raciocínio, a cognição e a memória e, ainda, contribuiu com a interação familiar, tudo ocorrendo de forma dinâmica.

CONCLUSÃO
Ao término deste estudo foi possível afirmar que a realização de atividades em grupo é de grande relevância dentro do Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil (CAPSi). É através dessas atividades que os enfermeiros, dentre outros profissionais da saúde, podem estimular o desenvolvimento dos adolescentes e ainda perceber novas questões que devem ser investigadas em um determinado paciente.
A vivência de poder planejar e conduzir o grupo de adolescentes do CAPSi proporcionou ganho considerável na formação acadêmica e profissional das alunas. Permitiu que se apoderassem de um olhar mais experiente e do conhecimento de como planejar, elaborar, realizar e avaliar um grupo de adolescentes do CAPSi.
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